
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      “ Existe um ponto em que ficamos completamente presos e o que mais queremos, é sermos livres.”
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1- Amores e Amizades
    

    
      Céu estrelado, a lua cheia iluminando a terra, uma madrugada linda e fresca de março. Eu estava na minha cama, todo coberto, chorando em silêncio enquanto meus pais dormiam no sofá – adormeceram vendo um filme sobre sei lá o quê. O vento batia na cortina azul em minha janela.
    

    
      Por que estou chorando? Porque sou um idiota que deixa todo mundo fazer o que quer comigo e nunca consigo nada nesta porcaria de vida. Não sirvo para nada, não presto para ninguém. Nem meus pais gostam de mim direito. Prefiro morrer do que continuar a viver nessa vida miserável. É sempre culpa de tudo, menos deles próprios.
    

    
      Vou fazer uma lista do porquê minha vida é uma droga, porque parece que tudo ao meu redor está destinado a me derrubar. Talvez listar as razões me ajude a organizar os pensamentos e entender como cheguei a esse ponto.
    

    
      - Não tenho um corpo minimamente atraente;
    

    
      - As pessoas fazem bullying comigo por ser um menino diferente dos outros; 
    

    
      - Todas as pessoas foram embora da minha vida; — Sou sempre rejeitado em tudo; 
    

    
      - … 
    

    
      
    

    
      Praticamente tudo o que acontece na minha vida é uma porcaria. Quero fazer universidade de Direito na Espanha, mas não sei se vou aguentar toda essa merda que está acontecendo comigo. Vai que eu morra antes? E até que… não é uma má ideia.
    

    
      Pelo menos tenho uma amiga, Rachel. Ela nunca me decepcionou e sempre me apoiou em tudo. Olhos castanhos, cabelo liso castanho… ela é magnífica. Sempre estivemos juntos.
    

    
      ...
    

    
      — Oi, então, o que se passa? – perguntou Rachel, preocupada.
    

    
      Rachel estava tão linda neste dia que parecia irradiar uma luz própria, como uma estrela em plena manhã, difícil de ignorar e impossível de não admirar. O vestido azul com pétalas de lírios era tão atraente…
    

    
      — Ah, é a mesma coisa de sempre. Não há nada com que se preocupar – menti, porque não queria incomodá-la com essas situações que tenho que resolver sozinho.
    

    
      — Certeza? Não me parece que estás bem.
    

    
      Dá vontade de contar tudo para ela, o que se passa na minha cabeça praticamente todos os dias, mas sei que, se eu contar, ela pode achar que estou sendo dramático demais. Não estou sendo dramático. Estou?
    

    
      — Eu estou bem, não se preocupe. Vamos para a aula, já vai dar o toque.
    

    
      Fomos para a aula de História, minha matéria preferida desde o sétimo ano. Sempre achei fascinante entender como os acontecimentos do passado moldaram o presente. É como se cada evento fosse uma peça de um quebra-cabeça que explica o mundo de hoje. Gosto de ver como as pessoas tomavam decisões, enfrentavam desafios e criavam inovações em tempos muito diferentes dos nossos. Talvez seja porque me sinto perdido no meu presente que encontro consolo em compreender os caminhos do passado. Rachel não gosta muito; acha que essa matéria não tem importância e que, se já passou, não faz sentido sabermos. Mas saber a história é saber o que foi o mundo, como situações do passado geraram o mundo em que vivemos hoje. Saber história é vida! Pena que Rachel prefere mil vezes Educação Física.
    

    
      Passei o dia todo um pouco calado, e Rachel sabe que, quando estou muito quieto, não estou bem e não quero conversar sobre isso. Então ela me dá abraços e fala de outras coisas com a intenção de me fazer rir. Como mostrar um meme do Instagram de uma vaca e uma galinha dançando. Meu Deus, ela não parava de rir disso. Como ela consegue rir disso? Mas o sorriso dela é belo e contagiante, então começo a rir também.
    

    
      Rachel me chamou para irmos ao parque de diversões, mas eu não queria ir. Então ela foi à minha casa e me obrigou a sair da cama, porque, segundo ela, eu estou “depressivo demais para ficar na cama”. E eu realmente estou, por isso não queria sair da cama.
    

    
      — Anda lá… já não saímos há quase um mês. Deixa tar essa depressão e venha sair com sua amiga.
    

    
      Olhei para ela com um olhar que dizia que não queria ir, mas o olhar dela encantador me convenceu a ir.
    

    
      — Tá bom… mas da próxima eu não vou. Nem me vem com esses truques de olhares para cima de mim.
    

    
      Ela riu e saiu do quarto para eu me trocar.
    

    
      Fomos às 19 horas. Foi muito bom. Jogamos paintball, fomos à montanha-russa, pegamos peluches… fizemos muitas coisas divertidas. Quando Rachel estava na montanha-russa, não parava de gritar. Gritava tão alto que parecia uma bomba nuclear dentro do meu ouvido. Fazemos essas coisas desde que nos conhecemos, quando eu tinha 8 anos, há 6 anos atrás. 
      Caraças, tem muito tempo!
    

    
      Passou uma semana e fomos assistir a um filme no cinema sobre astronautas. Muito bom, afinal. Estávamos assistindo quando de repente, Rachel disse que ia à casa de banho. Achei estranho, dado que ela nunca tinha feito isso e estava bem chateada com alguma coisa que não fazia ideia do que era.
    

    
      Passaram 30 minutos e nada de Rachel aparecer. Foi aí que achei mais estranho ainda. Como ela foi quase no final do filme, não fui atrás dela procurá-la. Mas assim que acabou o filme, fui atrás dela. Procurei em todo o cinema e nada. Comecei a ficar desesperado porque ela poderia ter sido sequestrada (ultimamente está tendo muitos casos desses por aqui), algo do tipo, mas não… foi aí que comecei a perceber que ela tinha ido embora. Liguei para ela, mas nada de atender. Fui à casa dela e ninguém atendeu. Fui para casa me perguntando por que ela saiu e não me atende de jeito nenhum.
    

    
      Passei a noite toda me perguntando para onde ela poderia ter ido, ou por que os pais dela não querem falar comigo ou por que Rachel não queria falar comigo… Esta noite foi uma das noites mais preocupantes da minha vida!
    

    
      Fui para a escola no dia seguinte e vi Rachel, como todos os dias, mas ela me ignorou. Por quê? Eu não sei por que diabos ela está fazendo isso comigo sabendo de tudo o que aconteceu. Mesmo sendo novo naquela época, eu já passei por dois abandonos. Primeiro foi o divórcio dos meus pais, em que meu pai se mudou de país e nunca mais o vi nem falei com ele. E a outra vez foi quando eu namorei uma garota e ela simplesmente me traiu. Neste caso, fui eu quem terminou com ela, mas mesmo assim… considero abandono.
    

    
      EU NÃO IREI ACEITAR ISSO NOVAMENTE! Não mais permitirei que as pessoas entrem e saiam da minha vida como se eu fosse descartável. Cada abandono deixou cicatrizes que ainda não cicatrizaram, mas agora sinto algo novo crescendo em mim: uma revolta contra a passividade que me aprisionava. Estou determinado a proteger o que resta de mim, mesmo que isso signifique enfrentar minhas próprias fragilidades de frente.
    

    
      Fui para casa com um sentimento que não sei ao certo como explicar. Era uma mistura de raiva e tristeza, mas, principalmente, confusão. Por que ela jogaria seis anos da nossa amizade no lixo?
    

    
      Nós tivemos uma briga algumas semanas antes, mas acho que não foi por isso. Foi uma briga tão besta que nem levei tanto a sério assim.
    

    
      Joguei tudo fora. Queimei nossas fotos, as cartas que ela me mandou, os acessórios que nós dois tínhamos juntos… tudo foi queimado!
    

    
      — QUE FUMAÇA É ESSA, JOÃO??? – gritou minha mãe enquanto eu enxugava as minhas lágrimas.
    

    
      — Não é nada, mãe… são só coisas que precisam ser eliminadas. - Disse eu com os olhos cheios de lágrimas.
    

    
      Mas as memórias nunca são apagadas…
    

    
      Chegou a noite e, quando deitei na cama, desabei de chorar e, naquela noite, percebi que estava sozinho e que sempre estive sozinho… Ela era como uma irmã para mim. Era tudo. E ela desperdiçou 6 anos de memória que eu, até agora, não sei o motivo. Eu preciso aprender que ciclos se encerram, mas eu não queria que esse ciclo se encerrasse, e isso está me matando.
    

    
      Todos os dias olho pela janela do meu quarto e ainda penso: Por quê?
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2- Não tenha medo
    

    
      
    

    
      Tédio, ansiedade, ataques de pânico, depressão, tristeza… parecem até sentimentos de 
      Divertida Mente
      . Foi o que passei nesses últimos dois meses de aulas. Graças a Deus, as aulas acabaram. Fiquei feliz quando acabaram, mas… o que irei fazer agora? O que vou fazer para ocupar a minha mente?
    

    
      Comecei a ficar desesperado e perder o fôlego. Era como se um peso invisível estivesse esmagando meu peito, me tirando o ar e a capacidade de pensar com clareza. Precisava fazer isso parar, então, em meio ao caos da minha mente, peguei uma faca e comecei a passar levemente pelos meus pulsos. Não era pela dor física, mas pela tentativa de calar o grito incessante que ecoava dentro de mim. Por que diabos isso só acontece comigo? Essa porcaria de vida que eu tenho, e nem parece que só tenho 14 anos. Faço anos daqui a duas semanas e não estou nem um pouco feliz. Não tenho ninguém, não tenho ânimo para nada nesta vida…
    

    
      Por que as pessoas boas sempre se dão mal e as pessoas más se dão bem na vida? Deve ser porque elas são mais sociáveis e fáceis de conversar. Mas, poxa, eu sou tão legal com todo mundo, gentil, engraçado às vezes…
    

    
      Fico o dia inteiro vendo TikTok e Instagram. Isso está me fazendo mal de algum modo e eu sei disso, mas é a única coisa que posso fazer. Vejo aqueles rapazes todos os dias nas redes sociais, com o cabelo loiro, olhos azuis, aquele corpo perfeito… os comentários de meninas desejando-os… Preciso parar com isso. Não posso continuar me cortando, mas eu tenho que fazer isso senão vou enlouquecer… 
      Me cortei novamente.
    

    
      Minha mãe acha que estou fazendo drama, mas mal sabe ela o que se passa dentro da minha cabeça. Às vezes, sinto como se ela vivesse em um mundo completamente diferente do meu, incapaz de enxergar as batalhas que travo todos os dias. Queria que ela parasse por um momento e tentasse entender, mas ao mesmo tempo, tenho medo de me abrir e ouvir que tudo isso não passa de exagero. É um impasse que me mantém preso, sem saber como quebrar essa barreira entre nós. Ela não sabe nem metade da minha vida e ainda quer opinar sobre o meu psicológico. Não a julgo, mas ela poderia perguntar o que se passa antes de fazer julgamentos.
    

    
      Eu costumava sair bem mais vezes com a Rachel, mas como ela me deixou, não tenho mais ninguém. Na escola, tenho um amigo, mas ele vive dentro de casa e não quer saber de sair. Não tem graça nenhuma ficar trancado dentro de casa… Mas estou começando a achar que ficar dentro de casa, trancado no quarto, é um modo de proteção. Por isso, às vezes entendo-o. 
    

    
      Está chovendo muito para ser verão.. Eu até gosto de chuva; parece que cada gota que cai lava um pouco da confusão dentro de mim. O som constante, quase hipnótico, me dá uma sensação de calma que só Deus sabe explicar. É como se a chuva chorasse comigo, levando para longe tudo o que me sufoca. Trovejando, relampejando, parecia que ia derrubar uma casa com a ventania. Saí na rua e fui tomar banho de chuva, mesmo meus pais não tendo deixado. Vi um rapaz alto de cabelo liso castanho, parecia da minha idade mais ou menos, em cima de um prédio bem alto. Por que diabos ele está lá em cima? Já era quase meia-noite quando gritei:
    

    
      — Ei!!! O que você está fazendo aí em cima? Desce, você pode cair!!! 
    

    
       Não disse nada.
    

    
      Então fui até lá pelas escadas que ficam do lado de fora daquele prédio.
    

    
      — Qual é o seu nome? Eu posso te ajudar! Desça aqui e vamos conversar! 
    

    
      Sem resposta.
    

    
      — Por que você está aqui em cima?
    

    
      — Meu nome é Toni, respondendo à sua pergunta. É complicado responder essa outra pergunta… E você tá fazendo o que aí sozinho nessa chuva? - Disse virando olhar para mim.
    

    
      — Só tomando banho de chuva. Gosto dos dias de chuva, acalma meu coração… Ah, prazer, sou João. Quantos anos tem? - Perguntei com intenção de fazê-lo sair daquela beirada do prédio. 
    

    
      — Tenho 14 anos – disse Toni.
    

    
      — O que está fazendo aqui na beira do prédio?
    

    
      — Você não entende… só eu entendo… – Chegou mais próximo da beirada, então lentamente toquei-lhe o ombro e pedi para descer.
    

    
      — Desce, podemos conversar se quiser. Sei que não me conhece, mas você não precisa fazer o que estás a pensar em fazer. Não acabes com a sua vida assim só porque o magoaram… 
    

    
       Silêncio!
    

    
      Depois de um pouco mais de um minuto, ele desceu e me abraçou muito forte, como se estivesse tentando transmitir em silêncio tudo o que sentia. Senti a intensidade do gesto, quase como se ele estivesse segurando uma parte de si mesmo para não desmoronar. Saiu pelas escadas com passos lentos, sem dizer absolutamente nada. Apenas virou-se levemente e disse, com a voz carregada de emoção:
    

    
      — Obrigado!
    

    
      Ele parece ser uma boa pessoa, é triste saber que ele deve ter passado por muita dor mesmo com poca idade.
    

    
      Voltei para casa porque minha mãe deu um grito para eu voltar. Mas não consegui tirar da minha cabeça o que poderia ter acontecido com Toni se eu não tivesse aparecido naquele instante.
    

    
      No dia seguinte, ele apareceu à minha porta perguntando se podia conversar. Eu disse que sim, mas teria que ser escondido da minha mãe porque ela não deixa nenhum estranho entrar.
    

    
      — O que se passa? – perguntei cruzando os braços
    

    
      — A minha vida está um caos… – Abaixou a cabeça. – Meu pai morreu há uma semana e ele era o meu melhor amigo, sabe? – Assenti. – E tenho passado por uns problemas com minha mãe desde então. Eu não sei o que fazer!
    

    
      — Sinto muito… Olha, foi bom você ter falado isso. Às vezes é bom desabafar. – Ele olhou para o meu pulso e quando percebi, escondi com a manga da blusa de frio. – Você tem que ser forte. Sua mãe perdeu seu pai, ela não vai querer perder você também. Você está cansado e eu não o culpo, mas tudo isso vai passar. Confie no que digo!
    

    
      Os olhos dele começaram a encher de lágrimas, então perguntei se queria jogar uma partida de FIFA para distraí-lo.
    

    
      — Obrigado pela oferta, mas tenho que ajudar minha mãe lá em casa. Nos vemos por aí? - Disse um pouco triste
    

    
      — Claro! – respondi. – Qualquer coisa, estou aqui!
    

    
      — João, vai limpar seu quarto que tá um chiqueiro! – Minha mãe gritou lá de baixo.
    

    
      — Já vou, mãe!!!
    

    
      Um pouco depois, minha mãe começou a gritar novamente:
    

    
      — JOÃO, VEM CÁ AGORA! Quem é este rapaz vindo aí de cima?
    

    
      — (merda!) É meu amigo, mãe. – respondi assustado. 
    

    
      — E você não me contou por quê?
    

    
      — Porque… achei que você ficaria chateada por trazer uma pessoa estranha para dentro de casa. – Estava nervoso do que ela iria responder.
    

    
      — Meu filho, se é seu amigo, qual o problema? Qual o seu nome? – Dirigiu-se ao Toni.
    

    
      — Toni.
    

    
      — Prazer, sou a mãe do João. Ele é desorganizado e essas coisas, mas é um bom garoto.
    

    
      — Ele pode vir almoçar com a gente amanhã, se quiser…
    

    
      — Tá bom, mãe, tchau. – Interrompi.
    

    
      Ela foi embora e o Toni regressou à sua casa.
    

    
      Minha mãe me surpreendeu para quem não se importava direito comigo. Talvez eu estivesse errado sobre ela o tempo todo. Aos poucos, começo a perceber que, apesar da aparente distância, ela tenta mostrar preocupação do jeito que sabe. Esses pequenos gestos dela estão começando a me fazer pensar que há mais na nossa relação do que eu consigo enxergar agora. Enfim. Não posso me abrir muito. Ainda não estou seguro o suficiente para dizer à minha mãe o que se passa realmente.
    

